
I Congresso do Mundo Português 
(PRÉ- E PROTO-HISTÓRIA) 

No salão nobre da Faculdade de Ciências da Universidade do 

Pôrto, foi inaugurado em sessão solene, a 4 de Julho de 1940, 
pelas 22 horas, o I Congresso do Mundo Português, que versou 

a Pré- e Proto-história do país até à Reconquista e que fêz parte 

.do sistema dos Congressos daquele nome, incluídos no programa 

das Comemorações Centenárias. 

Antes, porém, na secretaria do Congresso, fôra feita a distri­

bu1ção dos convites respectivos assim como dos programas e 

teses aos srs. congressistas. 

À sessão solene presidiu o sr. Dr. Júlio Dantas, presidente da 

Comissão Executiva dos Centenários, que representava Sua Exce­

lência o sr. Ministro da Educação Nacional, e ladeavam S. Ex.' 

o sr. Prof. Dr. José Pereira Salgado, reitor da Universidade do 

Pôrto; Dr. Trigo de Negreiros, governador civil do Pôrto; Prof. 

Dr. António Augusto Estêves Mendes Corrêa, presidente do Con­

gresso e da. Câmara Municipal desta cidade; embaixador A. 

l(ammerer; D. António Augusto de Castro Meireles, Prelado da 

diocese; ministro plenipotenciário Dr. Edmundo Luís Pinto, repre­

sentante da Embaixada Extraordinária do Brasil, e Dr. Joaquim 

Rodrigues dos Santos Júnior, secretário do Congresso. 

Em lugares de honra sentaram-se os srs. major Caravana, 

representante do sr. Comandante da Região Militar; comandante 

Afonso de Carvalho, chefe do Departamento Marítimo do Norte; 

António de Oliveira Cálem, presidente da Associação Comercial 
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do Pôrto; Raúl de Sousa Ferreira, representando a Associação 

dos Comerciantes; tenente Geraldo dos Santos, representando a 

Brigada Naval; Dr. António de Oliveira, pela Casa da Imprensa e 

do Livro; Dr. Carteado Mena, pela Ordem dos Médicos; Dr. Si­

meão Pinto de Mesquita, pela Ordem dos Advogados; e eng.• 

Mário Borges, presidente da Associação Industrial. 
Nas doutorais encontravam·se os directores das Faculdades, 

professores, congressistas e representantes do Brasil, Espanha, 

França, Itália e Alemanha, assim como os representantes consu-

lares e a magistratura. 
Usaram da palavra os srs.: Prof. Dr. Pereira Salgado; Prof. 

Dr. Mendes Corrêa; Prof. Dr. Hernandez Pacheco, da Universi­

dade de Madrid; Raymond Warnier, do Instituto Francês; e 

Dr. Edmundo Luis Pinto, delegado brasileiro. 

* * 
No dia 5 começaram os trabalhos das três secções do Con­

gresso, assim repartidas: 
1.• secção- Pré· história; 2." secção- Prato-história e história 

até à Reconquista cristã; 3.' secção-Antropologia pré- e proto­

-histórica. 
Nelas foram apresentados os seguintes estudos: 
, Menhir da Turrinheira >, pelo sr. Dr. Fernandes Figueira; 

, Revisão dos problemas do paleolítico, mesolitico e asturiense>, 

pelo sr. tenente Afonso do Paço; <Evolução do meio geográfico na 

pré-história de Portugal>, pelo sr. Prof. Dr. Carrington da Costa; 

<Património visigótico da lingua portuguesa>, pelo sr. Dr. J. P1el; 

, As Cassitérides e o comércio do estanho,, pelo sr. Dr. Cote! o 

Neiva; < Antigualhas lusitano-romanas>, pela sr." Dr.' Rosa Ca­

peans; <A população de Portugal na época mesolitica>, pelo 
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sr. Prof. I-1. V. Vallois; <Novos esqueletos humanos dos conchei­

ros mesolíticos de Muge>, pelo sr. Dr. Alfredo Ataíde; < Figuri­

nhas de barro da Pedra de Ouro> e <Placas de barro de Vila 

Nova de S. Pedro>, pelo sr. tenente Afonso do Paço; <Origens 

pré-históricas dos povos hispânicos>, pelo sr. Prof. Hernandez 

Pacheco; < Contribu'ição para a pré- história geral> e <Novas · 

estações líticas de Muge>, pelo sr. Prof. Dr. Mendes Corrêa; , Os 

terraços do Minho e as suas relações com problemas da época 

glaciária>, pelo sr. Dr. Hermann Lautensach; <Um método arqueo­

lógico>, pelo sr. Dr. A. Grenier; <Algumas observações sôbre as 

pinturas esquemáticas da Península Ibérica>, pelo abade H. Breuil; 

«Arte rupestre», pelo sr. Dr. Santos Júnior; <O símbolo solar no 

N. W. da Península», pelo sr. Joaquim Lorenzo Fernandez; «Os 

problemas do asturiense espanhol», pelo Rev. José T. Menendez; 

«Inscrições rupestres serpentiformes de Lugo e a ofiolatria na 

Galiza e no Norte de Portugal», pelo sr. D. Fermin Bouza-Brey 

Trillo; « Tentame topográfico da arqueologia pré-romana e luso­

-romana do concelho de Guimarãis >, pelo sr. Dr. Luís de Pina; 

«A pedra votiva do Monte Eiró (Marco de Cana vezes), e vestígios 

do culto ofiolátrico na Lusitânia», pelo sr. Dr. Bethencourt Fer­

reira; «Sobrevivências folclóricas dos monumentos em Portugal>, 

pelo sr. Luis Chaves; «A romanização da Lusitânia», pelo sr. 

Prof. Dr. Vergilio Correia; 'A população visigótica em Portugal>, 

pelo sr. Prof. Dr. João Gualberto Barros e Cunha; , A necrópole 

e o esqueleto de S. Paio d'Antas (Espozende) e o problema dos 

vasos de largo bordo horizontal>, pelos srs. Drs. Alfredo Ataide 

e Carlos Teixeira; 'Restos humanos pré-históricos do Monte de 

Pedregal,, pela sr .a Dr." Leopoldina Ferreira Paulo; , O menhir 

de Luzim ,, pelos srs. Rev. Monteiro de Aguiar e Dr. Santos Jú­

nior; 'Pedra com inscrições de carácter pré-histórico encontrada 

em Cedeira >, pelo sr. Frederico Macii'íeira Pardo Lama; , Os pro­

blemas do asturiense português>, pelo sr. Abel Viana; , Sobrevi-
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venetas folclóricas e folclore dos monumentos pré-históricos em 

Portugal,, pelo sr. Júlio Martinez Santa Olalla; 'Rotas do Império 
português nos tempos pré-históricos», pelo sr. Jesus Carballo; 
, A cronologia das sepulturas antropomórficas cavadas em rocha>, 
pelo sr. Dr. António Cruz; • Nova estação asturiense na Foz do 

Cávado (Gandara-Espozende) >, pelo sr. Dr. Santos Júnior; < Con­

tribuição para o estudo das origens do povo português •, pelo 
sr. Jules Guiar!; <O Castro de Lanhoso e o sen espólio,, pelo 
sr. Dr. Carlos Teixeira. 

* * 
Durante o Congresso houve visitas várias como a Vila Nova 

de Gaia, tendo sido os congressistas recebidos na Câmara Muni­
cipal onde o sr. Presidente lhes deu as boas vindas, que agra­
deceu o sr. Dr. Júlio Dantas. 

Depois, os congressistas dirigiram-se para o mosteiro da Serra 
do Pilar em cujos claustros foi servido um almôço oferecido pela 
Universidade do Pôrto. Terminado o almôço, os congressistas 
seguiram para o Monte do Murado, nos Carvalhos, em passeio 

ao santuário de Nossa Senhora da Saúde. À noite, no Palácio de 
Cristal realizou-se um festival, de iniciativa da Municipalidade do , 
Pôrto. 

No dia 6, acompanhados pelo sr. Prof. Dr. Mendes Corrêa, 
os congressistas visitaram o Instituto de Antropologia e foram 

depois ao Palácio da Associação Comercial e a seguir à igreja de 
S. Francisco, Foz do Douro e igreja românica de Cedofeita. 
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* 
* :l: 

Na sala em que se realizaram as sessões da I secção, pro­
cedeu-se ao encerramento do Congresso, na tarde de 6, assumindo 

a presidência o Reitor sr. Prof. Dr. Pereira Salgado, ladeado pelos 
srs. Prof. Dr. Mendes Corrêa e Dr. Santos Júnior. 

Usaram da palavra os srs. Prof. Dr. Pereira Salgado, Dr. San­
tos Júnior e Prof. Dr. Mendes Corrêa, com cujo discurso foi encer­
rado o I Congresso do Mundo Português. 


